
A Agência Espacial Brasileira é 
autarquia federal, de natureza civil. 

Foi criada em 1994 para 
coordenar e promover atividades 
espaciais de interesse nacional.
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RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS

ANOS 80

DCTA : 2500
(IAE, IFI, CLA, CLBI)

INPE: 1700

1994:

115 vagas para o corpo 
técnico da AEB (não implementado)

ANOS 2000
(pesquisa de dez/04)

DCTA: 1035
(IAE, IFI, CLA, CLBI)

INPE: 1145

AEB: 84 (DAS-1 e 2)



Evolução do Orçamento do PNAE de 1980 a 2010



Brasil
Programa Espacial

Nossos desafios
� O Programa Espacial como um Programa de Estado

� Atendimento às demandas do país, respeitando prazos e custos

� Integração com outras políticas
públicas

� Recursos Humanos qualificados
e suficientes

� Domínio das tecnologias críticas
(sensores inerciais, SAR, materiais,
sensores infravermelho)

� Uso do poder de compra do Estado

� Estímulo à criação de empresas integradoras 

� Mercado suficiente para estruturar cadeia produtiva 



Nova Política Espacial Brasileira

1. Atendimento a Demandas Concretas 

Sistema Nacional de Prevenção e Alerta de Desastres
Estratégia Nacional de Defesa
Monitoramento Ambiental
Segurança alimentar e hídrica

2. Maior Participação Industrial
3. Maior Participação das Universidades
4. Incremento de pessoal técnico no SINDAE
5. Aprimoramento do SINDAE
6. Orçamento Público à Altura
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Nova Atitude



BRASIL ESPACIAL URGENTE

Assumindo 10 compromissos inadiáveis:

1) Acelerar ou acelerar, não há outra opção;

2) Cumprir os prazos com máximo rigor; atraso, vá de retro;

3) Mobilizar todas as nossas forças na indústria, nos institutos de P&D, na 

academia, nas universidades, nas sociedades científicas, no governo;

4) Criar todas as condições necessárias, dentro e fora do governo;

5) Abrir novas oportunidades de trabalho e investimentos; descentralizar o 

mais possível;

6) Abrir novos caminhos, alternativas e soluções;

7) Criar novas fontes de financiamento;

8) Promover gestão mais competente e eficaz;

9) Sensibilizar a opinião pública; e

10) Promover uma virada histórica no Programa Espacial Brasileiro.



Marco Antônio Raupp
presidente@aeb.gov.br
Agência Espacial Brasileira
http://www.aeb.gov.br

Obrigado!


